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Diario de Pernambuco

A BARCA DOS BANHOS

Um dos objetivos do que o Diario de Pernambuco se | occupara sempre com vivo interesse,

sera de qualquer ra-|mo de industria recente que entre nós appareça, para | melhorar a

condição  de  nossos  compatriotas  e  nos  fazer  |  sentir  todas  as  vantagens  de  que  a

civilisaçãohesuscep-|tivel. Ora, o estabelecimento, de que hoje daremos | conta, reune em si

o duplicado proveito de tornar a exis-|tencia muito mais agradavel sob o clima ardente em

que  |  nos  achamos,  e  de  desenvover  poderosamente  a  acção |  da medicina  e  hygiene

publica. || A barca dos banhos salgados que hoje possue o Re-|cife sobre o rio, acha-se

effectivamente aberta desde | 24 de junho do anno passado, depois de muitas diffi-|culdades

que teve de vencer o seu proprietario, o  Senhor José da Maya, para a pôr no estado de

segurança e as-|seio em que ella se acha. Por muitas vezes a temos vi-|sitado, e havemos

sido testemunha de ordem e decen-|cia que ahi se conserva no serviço. Oito banheiros, |

com  capacidade  para  familias  de  seis  a  oito  pessoas,  me-|tade  dos  quaes  destinados

exclusivamente para as se-|nhoras e por tal arte construidos todos que não hepos-|sivelvêr-

se de um quem noutro se banha, guarnecem | commodamente toda a barca. A agoa sobe á

altura de | 5 palmos em todos os banheiros, e achão-seellescircu-|lados de varinhas de ferro,

por cujos intervalos passa | livremente a agoa com a corrente da maré e com a immensa

rapidez que todos conhecem em semelhante lu-|gar, o que torna a agoa sempre batida e

limpida  nos  |  banheiros.  O  centro  da  barca  offerece  uma  sala  onde  |  podem

commodamentedescançar as famílias, antes e | depois do banho, ou as pessoas que só vão

visitar o es-|tabelecimento; e até já ahi notamos um núcleo de ca-|fé, que desejamos vêr
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ornado e completo á oriental, | como uma necessidade reconhecida para depois do ba-|nho.

Queremos mesmo lisonger-nosde que na noute | de S. João que vem, que he o anniversario

da abertu-|ra da barca, já o Senhor José da Maya terá sufficientesre-|cursos para offerecer

nessa sala um excellenteconfortable ás familiasrespeitaveis que ahi forem por tom pas-|sar a

noute, e renovar sobre o rio as ceremonias do des-|tino, a que a nossa poesia nacional se

presta, tão fa-|gueira e tão alegre. || Sabemos que logo ao principio fôra a barca mui fre-|

quentada,  mas que, passada a primeira aura de curiosi-|dade, também a concorrenciafôra

indo a menor, a pon-|to de mui pouco haver produzido este anno ao seu pro-|prietario;

todavia, também he certo que, quando o pu-|blico se penetrar das vantagens de semelhante

estabe-|lecimento, será o Senhor José da Maya compensado como | deve da apathia em que

por ora permanece o seu ca-|pital. || Nós não precisamos que no Brasil se introduzão os ba-|

nhos recendentes e apparatosos do Turco ocioso, nem os | do moderno elegante da rica

Surrate: - os rios que | banhão a mór parte das nossas capitaes, e os que regão | no interior

grande  parte  do  território,  fornecem à  po-|pulação  excelentes  banhos  d’agoa  doce,  tão

necessarios | e tão commodos;  mas o que precisamos de mais, he | que se adopte e se

introduza em nossas cidades o pode-|roso tônico dos banhos salgados, como um remedio

se-|guido hoje com tanta fortuna para a cura de graves pa-|decimentos que em nosso clima

se dão; muitos dos quaes | hão sido já curados com os banhos da barca, desde o | pouco

tempo que ellaofferece este meio therapeutico | aos habitantes de Pernambuco. Tomados

mesmo os ba-|nhos salgados como simples habito hygienico, ellesof-|ferecem ao publico

uma modicidade de preço, que não | guarda proporção alguma com os banhos desta especie

| na Europa. Em Londres, um banho commum d’agoa | salgada sobre o Tamisa o qualquer

outro  rio  de  Inglaterra  custa  um schelling;  e  em Pariz  um franco,  so-|bre  o  Sena,  ou

qualquer outro rio de França: a primeira | destas moedas corresponde hoje entre nos a

500rs.,  e  a  |  segunda  a  400rs.;  em Pernambuco  um banho  d’agoa  |  salgada  sobre  o

Capibaribe custa 160rs., e por assig-|natura 80rs.! Em qualquer cidade, ou villa populosa |

da Europa, ou da América Septentrional, semelhante | inferioridade de preço attrahiria a

barca tal affluencia | de banhos que dentro em pouco teria esta industria a | fortuna do

proprietário; em pernambuco vê-se elle por | ora desanimado, sem poder dar ao seu plano

toda a | extensão que elle traçara! Será isto fado das nossas | cousas, para as melhores

tentativas que entre nós se a-|levantão?! Suppomos que não; antes queremos per-|suadir-

nos que, quando a autoridade medica juntar os | seus aos nossos accentos para demonstrar

como o asseio, | a saude e a longevidade lucrão com semelhante estabe-|lecimento, Vera

então o Senhor José da Maya coroadas as | suas fadigas. || Consta-nos que o seu projecto

envolve o ensaio de | uma escola de natação em um grande banheiro geral, | que pretende

construir;  seria  este  um  immenso  servi-|ço  prestado  á  nossa  mocidade,  de  que  se

poderiãoapro-|veitar todas as nossas casas de educação, que se não a-|chão assentes sob

condição alguma das que um gymna-|sio requer, para exercitar os tenros renovos que tem

de | succeder-nos. || Em quanto, porém, todos os votos do Senhor José da | Maya não são

satisfeitos, elle tem já colhido uma gran-|de recompensa,- a gloria de uma empreza útil, e as

| bênçãos dos homens illustrados.
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